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(S. Math., cap VII v. 7)
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melhoradas as céudiçõetf da \ida e iio m-

raeter individuaes.

Se é correcto esto modo de ver, segue-se

que o patriotismo 
mais elevado e a 

philan-

tropia mais generosa 
não consistem tanto

cv;rlopft<> soei*) intui momento em que a.

patria 
eahirá destaHeclafl hs meio da agita-

ção popular 
de variadas opiniões!

Maneei Vietorino, o grande 
estadista e

tribuno brazileiro, considera a 
patria 

enfer-

em reformar as leis e modificar as institui- ma, debatende-ae ein agonias, já 
não poden-

çces, 
como em ajudar e tstimular cs homens ;do sequer suppcrtar os trarewiros, e não vô

a elevar-se e aperfeiçoar-se olles mesmos no momento actual, quem a salve ! Triste

pela acção livre e indt 
pendente 

da sna vou- vaticinio !...

.MENSAGEIRO

Maná u$, I de Sftewhro de ÍUOÍ.
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As recentes noticias que por 
telegramma

nos tem chegado do sul da Kepublica são

de natureza a confranger o coração hrazi-

leiro.

Km todos os tempos, os homens têm tido

propensão para julgar que 
as instituições,

mais do que 
o 

proprio 
comportamento, e

que 
devem assegurar-lhes a felicidade e o

seu bem estar.

E* um erro.

O governo 
de uma nação é quazi 

sempre

o reflexo dos indivíduos que 
a compõem.

O governo que camiuha mais depressa do

que 
o povo, 

é inevitavelmente obrigado a

retroceder: assim como o que 
se atra/a na

sua marcha é atinai arrastado para 
diante.

A experiencia demonstra que a força e o

valor de uma nação, dependem muito me-

nos da forma das suas instituições do que

do caracter e conducta dos homens que 
a

compõem. De íacto. uma nação não é mais

do que 
a aggregação de condições indivi-

duaes e a 
própria civilisação não é senão

uma questão 
de melhoramento individual

dos homens de 
que é composta a sociedade.

0 
progresso nacional é a resultante da

actividade, da energia e da virtude de cada

indivíduo, assim como a decadeneia naeio-

nal é a dos vieios individuaes, da perversão

dos costumes. Cm estudo refiectido mostra-

nos que o que estamos acostumados a de-

nunciar como grandes males sociaes não ó,

pela 
maior 

parte, 
senão o desenvolvimento

enorme dos vieios de. cada um; e 
que em

tade indi\ idual.

A maneira pela qual 
um homem é go\er-

nado 
pôde 

não ter grande 
importancia. em

quanto que 
tudo depende da forma porque

Não desesperem s. Per maitr que 
seja a

buirsca que 
negnja ao lcnge. não deve-

m< s temel-a.

Quantas 
\ezes não temos \isto o fra&il

elle mesmo se governa a si proprio. 
O maior) 

|iure0 affroníar ao alto oteano grandes tem

escravo não ê o que 
está sujeito a um des-

pota, por 
maior que 

seja esse mal, mas

aquello que 
é eseravo de sua própria 

igno-

raneia moral, do seu egoismo e dos seus

vieios individuaes. As nações no seio das

pestad^s 
e sahir dellas incólume ?

Conta-se que 
na cidade de Florença, na

Italia, um dia appareeeu um leão que 
era o

terror da sua próxima 
floresta. A lera ta-

minta e com sède de sangue, depaia uma

quaes 
reina uma tal escravidão não podem! oreança e mal a vê, lança-lhe um olhar rai-

ser libertadas por 
meio de uma simples mu-, 

v080 e a st gUe, esperando o memento favo-

dança de governo 
ou de instituições: e cm ! mvei pftra dfc»fral a.

quanto 
durar a falai ilIusSÔ de que a li herda- 

M�# 
ferju0 anima, w 

pwporava para

de depende somente da forma do governo, 
I 

^ ejg (|Ue sur(çe )le 
permeio 

uma

tae8 mudanças. seja qual 
for o 

prevo que' 
mn # , com 0 arrojo da8 graIU,e8

tenham custado, não terão maior nem�vol|Me 

para 
0 leií0 

qlle 
atonito

pratico 
resultado do que 

a mudança de v»-. 

Wra p # contempla cm quant0 
e|U com

tas de uma phantasmagoria�lim 
olhar expressivo e supplice, cheio de

Para Bmn, solides os alicerce. .Ia liber- 

confi t|,z.llle 
. 

ljeAo, leão, poupa 
o meu

dade devem assentar na firmeza do caracter 
f

individual, que é lambem o penhor 
mais���. .

No mesmo instante o animal rei, ferido no

seu instineto, acobardou-se, desfez os sobro-

lhos. baixou a juba 
e humilhado, voltou

desistindo do seu sinistro intento, ficando a

ereança salva pela 
coragem invejável de

uma mãe!

Agcra trocam-se cs papeis. 
A mãe patria

periclita. 
São muites cs seus filhes. Con-

greguem-se 
todos como é de seu dever e

torte da segurança social e do progretso 
na-

cional.

As velhas illusões a respeito do progresso

humano renascem constantemente. I ns cia-

mnm pelos 
Cesares, outros 

pelas 
Naeicnali-

dades e outros pelas 
Leis. Esperamos pehs

Cesares, e quando 
appaiecem,- feliz o 

povo

que 
cs reconhece e segue. Ksta doutrina

significa, em resumo: tudo para 
o 

povo,

nada jtelo povo;—e 
sendo adoptada como ella será salva.

guia, deve, destruindo a liberdade de cons-

ciência da nação, preparar 
rapidamente o

caminho para qualquer 
forma de despotismo.

Uma doutrina mais sã. para scrinculcada

entre as nações, seria a do auxilio 
proprio;

e logo que 
fosse adoptada e 

posta em prati-

ca, o ccsarisino deixaria de existir. Os dois

princípios 
estão em 

perfeito 
antagonismo e

Quando 
Wellington, percorria 

os seus

quadrados 
de infanteria em Waterloo, no

momento em que as fileiras se apertavam

para 
receber uma carga de cavallaria fran-

ceza, disse acs seus soldados: «Mantenham-

se firmes rapazes! Pensem no que se lia de

dizer de nós em Inglaterra! Ao que 
os sol-

dados responderam: «Não tenha receio. Se-

nhor, conhecemos o nosso dever.» Comtudo,
pode 

se-lhes appliear o que 
Yictor Hugo di-

zfa da penna 
e da espada : «Ceei tuera cela» 

8.-t0 justes 
os reeeies do povo, por que aos

(Isto matará aquillo).�Iquo eutram na pugna, 
falta abnegação, o

l ina nuvem negra e espessa condensa-se 
j 
conhet-intento ccnseienci< so do dever e a

vão procuramos 
det-truil-cs e extirpal-cs 

por j 
horisonte da 

patria 
brazileira.�vontade 

para 
sacrificar cs interesses pes-

meio da lei, 
porque 

sempre tornarão a ap- O 
povo 

espavorido diante das agonias da soaes, ás trais elevadas necessidades do 
pa 

z.

nação, aprehensivo, assusta-se e como que 
j 

o abvsmo da injustiça refleetindo sobre o

prepara-se para 
receber o choque de uma 

povo 
tem lhe conturbado a razãc: maior pe-

parecer 
com nova exuberancia e debaixo

de outra forma, se não forem radicalmente

II
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rigo é ü al.y_.tuo da vingança que ..ouvem
evitar.

Aos t spiritos fatigad . aos exibau .os. aos
deierentes, cumpre-no oeste momento an-

guitioso, ofíerecei os encantos da pas que
e o balsamo que ha de regenerar esta

pobre humanidade pondo todos os cidadãos
no mesmo plano de egualdade (U' direitos.
condições e liberdade.

Façamos uma reforma na moral social,
sejamos menos ambicioso.; haja mais exacti
dão no cumprimento doe deveres, mais abne

gaeão. . . e basta.

SÁBIOS TOLOS E
iOlüs sábios

Paro combater-se e desli uir-.se
umn idéa, um pi. jt ei,,, ¦,¦.,.*, 

|ri.

fundir 11 n. Io, >espiritodos imoirau*
li'*-, .•||||t'(l |*( ui (uinl< *-< •-¦ >¦> 'ln ;i- 

| 
m 'lue-

<l< I l lil«':*n. i. ei 'ri':i io|i»-1 In '- ei i||||»|( 'I.i-

II !¦ lilo .1 
|»i 

rla d.l l ll*-l I i|ei',"n », i in 
| 

»t • -

• i 11 H íu-111< *> 11 • 11;i/.1111 • 111 a I t ' | | 11 i-o |,' | | | 1 I

11 • 111111«? 1111 I . 11 /. i' i 111 *-i • l' .; 11 o 11 i -1 i S Sil 1)-

miSSOS .' i'M'í"i\!is, -.ubjucundo-o.-*-*

pelu palavra i • uelo terior e obriga u-
di i-os ;i Lei* ii mi sn neli iiiienl », li lua
li ii n'a vontade ,*i sua

Imii i r« ica t|c lnflu Lsto <dlereee-

lhes elle, <• uu » Imlsann» coiim dnrlor,
ii ni delis \ i ujçal i\ ¦ >. um d.mis cm-
«•« u-n*-.». 11in deuseruel, um fleus per-
\ i'l"-n.

K elles i ssa nu uu'., *.i 
|e ii'1'.'n i t|e

cegos, procuram a egn ja, vãoa mi*--

sn, 11 nfessam« o, c< >i imiingam, un

persuasãi de pie estão seguindo n

risca a verdadeira, n fautn, n mora-

•é **\ W.tt ¦ >.¦-•«. ttttm*******

nada mais ê preei!* do mu ter-se 
'.' 

." 
*' %ril."\"r,m» " • >•"... ai

talen! i .• illustracã. para pi ¦ rrear- 
l«s;s»nn religião do fhristo... n

m , p< réu uu a si , ueia, e un m sei- 
Ml

encia posiiivn nu ii teneãod fazi l-a
di sappan fer ilo mn ndo, imi tentes
suo e serão sempn f idos os trJentos
da terra.

Negar i qu< se .. ur .-.< ,ij al-

pa-se, 
****.', espíritos utrazados inale-

v< los <>u ignoranu * i ».I« rãn i zeUo,
sem comtudo eolherein dn a ne-

galiva o I.:ui, resuli Ma, ani j< - ,,n .|,.

te desejadi i.
'1 

res sâ< > as cia-* - de eo bate,
de guerra qu. tem ¦ iftrjd-n , . ontt-
m'1,'1 o soflVer n vi II seíen lil üí ri -

tn : ;i pri mei i.i a qi lhe vem i i ide-

ro; fi segunda a qu lhe mov< ni al-

guns homens seientilieos; a i -rreirn

a que llio fu/i m os ignorante!.

A primeira é sv temática e é iu-
sp irada em senti m< utos de egoismo;
a segunda tt u. por I ase única mente
;i vaidadi e a fatuid • le; n r iveira
uã'i tem base,-nem ¦ ns. iencia por-
(ju" revebe d'»**- lal ios d aqu-i lies as
opiniões que emitte.

<••

Nãi é | u i ui\ ii Ao, |.r i achar-
si possuído d enti nliada fi ua sua
n ligiãoc: 11 tol ica n\ stolica i mana,
»|ti» M lero ti ui u tadi • utarú
fazer cn r c|ui o riritis m< uma
lm ri;i. unia especuL' ão, uu men-
ti .'.'i; i ii.'i-. tãi »somente | iel< i reeeii >,

poli» medi ue perd i a r mi issima
n ceita <^*. ;i iiriu.i ncia dg ( >. .u Ilu*
f< rnece; pelo mede rle ver lu ir-fhe
a ;iutiuo ui. ia, i» ju.ii r, n forefl que
elle exerce n. sses infelizes *¦• gos de
espirito; j elo medi de ver d appa-
im cei nma vida tão benta, tão anta,
tão cheia rle .- rrifii i >s, rle i .pon-

sabilidadi •. d abin faeôes ó obre-
tlldi i de r. >t id ide.

E para con eguii jue .tudo isto se

mantenha sempre Pu me, elli o po-
bre, i • calumniadi i, 11 injiiriao3 i iden i

cjolu vez mais se exforea... Dm1 eon-

Alguns le u ni ii*- sei uti lie is, no-
tadfiineiiti o.*, un d o »s, apoiado
í | iias ii • estudos qi. 

• li/eram nas
; ' • ob ii.i.i -i'ii, dareii *-<• a > traba-
lh1» rle estudai n si*i< ueia spirita,
¦ o iu de | mIit e< >m lc i'1-a. uegaiu
— ' hnm * a sua existência, por-
qui . neste 'a*- », a su vaidade tem
mai- forca que a nua | 1'opria rasão,

I UU ia».- |"\ad'»> I 
*e» 

-i imente |i.da
grauae <!•- *. de IWtwlH !•¦ d»* t^rtò são

ji: issuidi ur*-. não se li mit aui a ne-

gar o Spírilismo, r u.í » ainda pn•-
nunciam-se si ibreelle de uma m mei-
ra tão ridiejuI i que idiegíini :i inspi-
ra i' íi compaixão d< todos os ijuc * is
ouvem.

U< da ag umi « ssa \ iande p< irção
de igu irantes, intelligeutes alguns,
outi*iis ihusti*ad<is e outros uem il-
lustradi >s uem intelligeutes, que, a< i

referirein-se ã seiencia Spirita, dei-
• 'iii ver uos labii»*- i,m siirriso de

mofa,ê soltam pala> ras e*spirituosas,
��"iu as quaes pretendi m lançar s<•-
Oi •• essa si tencifi i ido o n<lieu\<»ijue

fi sua ignorância IIn1*- fornece.
| odos esses dil is <¦ sorrisos são

.-.(•'impanhadiis p »r ge ;• •*- de tal <ir-
��it m imp<mentes, que, desfie logo,
nofflooil tudiNítluns sp *adivNiti.:i"fíi* 

ês-'

pintos verdadeiramente sup ^u»res,
traiis<_e ndeu tes.

Se se |hes falia em William CrfMiks,
A*d\Síic« dl, 1*1 .uiiu.tr,ou. I «ombroso
r uitros sábios resp mdêm sempn
��un '» ni' sino sorriso;
¦—São uns idiotas '... 

uns tolos!...
< » 

que nos leva a concluir :

Que os sfibu »*-. os hi uneus eminen-
temente sábios, são os tolos e <><

homens tristemente ridículos, são
os *-alu< is.

<» século actn.il dcsempi uba do desenvol
viinenl > da humanidade um impei importai]
te. N ¦ li»» ee manifesta mais ardente e cheia
de vida a lucta entre a Irodicçfto e o futu-
ro. cairo a sociedade que nasce e n *oeie*
dade que m< nv.

I lente ,! Irente i s _|eis ulailiaileres im

ram*se. medem as t« rças, detém-se por mo-
¦lentes, \uita .'•' ;i magna i|ii»stri<» do iles
uno rios homens; a pugna 0 inevitável, e ci
combati ntet qne descem n arena ew defesa
de seus prim. i| ti es. prendem a altençAo de
iodes ob pensadores.�m ..

< > passado cem <» seu ;< culo <lc etícomías*
ta.- ib g t. inp«.- nb s inscieve en sen ostan-
d a rte a exag< ração «In principio áuthoritario.
em quanto que a \\*>\'\ seciedade patentes
a luz ila razão a lenda su bl ime da liberdade!

(• pri lio eontinúa anula bojo: i lei fatal
• li mai b.i doa povoa faz-se sentir pesada-
mente; é <la natureza da grandes eonquis*
tas custarem soflfrimente a e lagrimas; sãe
muitos os martyres da idéa; ba muito san-
gue na íttrada immensa do pregresso.

KütTi as caiisennol ri cidasib» volboatble-
ta <• o brilhantismo das .umas do mnilerno.
a symjwth ias da mocidade, m tendenctai
pronuneiadai do caracb r dos povos ê as exi
geueiat. des tempos que correm não podem,
um momento sequer, t tubear na escolhs.
*• proaresso ha de vencer irapéllido pela lo-
gica dos acontecimentos, e o velho mundo
tran.ui imar-se-ha emdestroeci pallidasmi-
nas que sttestarfto a< i fUboi do tutur.* a
graadeso d<» que ja existio.

Dentre as instituições ae fèaot das qusei
se agrupam.ca combatentes; íevades per in-
,tum;' e.- diversas, apresi nta4e a ixitnd < fXü
roíTLAt. como a mais im|K>rtaete.

Ú problema do destino humano resolve-se
pelu aperfeiçoamento das mande.- faeulda*
les dos entes raciouaes Não lhes deu o
Providencia o direito d o mais forte luflb-
car e mais trat o.

As religiíes de outora preconisando si
theorias absurdas do materialismo. moldan-
do es seus deuses pelai propeusõei errôneas
da relatividade humana, lornãrãoo povo um
escravo submias >, um objecto* de exploração
paia ai clasiei privilegiada!, A' vos do I)i-
vino Mestre cahiram por terra as correntes
que attestavam um captiveiro de seculci v;
a d lutrina chri.tfi. pura e sublime, procla-
mou . .-¦ homens iguaes ante n norma abso-
luta da justiça, habilituou-os a realizar os
seus destines, fez-lhes comprehender a lei
da lil»< idade.

Para ampliar suas forças physicas e si
ajitidôi _ intellectuara de que é doptado, ne-
eessitava o homem de uma instrucçfio que
lhe desenvolvesse o espirito, de uma educa
ção que lhe aperfeiçoasse as inclinações ds
alma, de um trabalho que jamais (luxasse
imperar t-olire--elle o embruteciniento da
im rcia. R o eh_4bt»onismo disse no homem :

aprende, i dtfca-te. trabalha.
A magna questào da instrucçfio abrange

em seu dilatado âmbito todes ts interesses
existentes na sociedade, c cumpre que para
pleitear esla gtande batalha se cengreguem
todas as intelíigencias, se identifiquem todai
as vontades.

Muitas ve/_es uo emtanto. oa poderei cons-
titucionaes, esejuecem cs direitos unlversaei
invocando para defeza do ene quo prati-
cam. o.s mi. resses mesquinhosesecundários!
A conseqüência fatal (Teste procederá que
tarda para os povos ignorantes n luz bri-
lhante da aurora da illuitraçflo e que a ^e-
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lides do estaenmalisino dietn-llies o- prejui-
zos do atrazo, slfosta os da senda invejável
do progresso !

i» preceito escripto no templo de Delfos
coi tem uma sentença que designa ao homem
a maior dificuldade, o mais terrível ODSta-
COlO que se antepõe no s.Ml desel) Vol villleil-
to: - Conhece te a ti mesmo !

l o próprio conhecimento, não admira
que fosse um alnn-jo sempre irrealtsado, por
qu» ainda hoje ha homens que duvidam da
necessidade da inslriiceão popular.

Dil uai n itavel escriptor ti1"' a iaslraeçfto
tem eucontiado dom eacanuçadoa iaimigoi
em sua marcha, ora vagarosa, ora lapida:
—o- 

qu.- lhe bontestam o valor cos que não
lhe prestam auxilio podendo tazo.-o.

Os privilegiados da fortuna, os düectoi
<la aorte. Impugnam a instrucçfto popular
porqae ella nu._iJ.c8 as tradições, traz o
despreso ás gerarchisi, mostra o .poente a
tod.is as nrerogativas insustentáveis. Feliz-
meT.te ti Pn-videiiem não cfeou lilhos e en-
tea los: ella deu a ti.des os hotn ais as facul-
dades precisas para tentarem a conquista
da foituoa, da gloria e da prosperidade.

Assim, o m imeato é opportuoo; coagre-
gu» m > nos todoi para a cruzada sacros*uita
da iastmcçfto popular. Para auxilial-a não
far. mos dtstiocçfto d" crenças rsiigiosss,

qil. venham a philosophia, a iniciativa dos
indivíduos, todas as forças, emfim. do cia--

po aocial !
.\ mocidade hriosa e intellu:ente qae se

esforce, (jue se applique e quc tenha uma
coialucta irrepreheasitel, para qne não se
tornem inúteis os nossos esforços, corres-

pondendo assim a nossa espectativa, que .*

de prej.arar homens .pie se incumbam de

eletar este paiz ao apogeu da prosperidade.
o », le so se poderá consegair pela educaçfto
moral e pelo deeeavolviaieBto intellectual
do povo.

fi quando, após enorme- sacrifício! e iogea-
ter? lut tas a luz da victoria adornar ns nossos

arr.«iaes vencedores; quando os povci nobi-

litados pela instrucção estiverem aptos para
o {josó de maior somnia de liberdade, então

reaiisar-se-ha o desenlace do prol.lema do

destino dos homens, porqae <stes poderão.
na phrase do phiiosopho. conhecer a h i da

COCSCiencia quc lhes vae na alma e fitar o

( eo estrellado tpie paira .«cima de suas ca-

be< ts.

ÜEJS, EVOLUÇÃO E PREEXISTÊNCIA

(' movimento espiritualista transcendente

est.. eonvulsionaiido o mundo das idéas, e

veia abalando es velhos dogmas elericaos,

do aiesino modo que SI hypothesei matéria-
list ii, que. por fim. hfto tle desabar ao im«

petuoso sopro da Verdade, como torrkles de

granito coastraidoi tobre areia.
I or tuda a part" onde ai cons 'iencias não

es! o oblHeradas, onde m preconceitos ds

qoalqaer espécie nfto offuscara os espíritos

caltof, onde as mentali dades ge nutrem dl
ess ncia das coisas e não de suas grosseiras
cascas, as inteOigeneiaa abrem se :i luz es-

piritual, quaes botOea sm flor aos suaves

rail s do sol nascente.
Sim; a Idéa espiritualista expande-se vie-

toriosa para gloria da # humanidade, confa-
são do septicisino impenitentee vergonha do

roligionismo limonista,
De entre a pleiade de sábios actliaOI que

estudara no grandioso livro da natureza, e
não se etileam nas raalhll capciOSSI das es-

peculaçoei materialistas, queso teem trazido

a humanidade miséria e ilIui&O. destaca-

mus o sr. Latecadio Hearo. auctor do livro
llittls and Kcho* * of tlofO-nêM lun>i Lifr, o
(piai dil o seguinte acerca da influencia da
nha da evoloçflo e da preexistência sobre o

pensamento Bcieatiflco Occidental:
Com o acceitamenlo da doutrina da evo-

IttçftO diz elle as velhas formas do pensa-
mento desabaram, novas formas surgiram dl
todos os lados, e nos achatno-nos em presença
d um movimento intellectual geral seguindo
ums direcção extraordinariamente setnelhan
te ,i da philosophia oriental. A rapidez SOffl

precedeates e as múltiplas formas do pro-
gresso (.cientifico durante estes ultimes cin-
coenta annos não podiam (haxar de provo
ear um acordar intellectual Igualmente sem

pfecedentei entre as pessoas destituídas de
sciencia. Rito movimento indica que os orga-
nismos mais elevados S os mais complexos
se teem desenvolvido dts mais inferi, n s e
dos mais simples: que uma simples base phv
sna de vida é a substancia de todo o inundo
vivente; .pu» nenhuma linha de «leinarcnção

pode ser trai;ada entre o anima! e o vegetal;

qae a diflerença entre a vida e o que é de -

provido delia não é mai.- que uma diflerença
de grau e não de espécie: que a matéria não
e menos mconiprehensivel dl qu»1 o espirito,

porque ambos são só manifestações variada.**
duma unica l intsmi realidade desconheci-
da. — Estes dados passaram ja a ser osloga-
rei comtnuns da nova philosophia. Desde
(pie a evolução phv sica foi admittida ate pela
tlnadogia fácil foi de prever que a admissão
da evolução psvchica não poderia ser inde-
tinidancnte retardada, pois l barreira que
01 aatigOl dogmas tinham elevado para nn

pedir que os homens olhassem 
pars traz ha-

via sido derruhada. E hoje a idea da pree-
xsteiicia paiBS, j-ar.» o o-studante das mi-en-
cias psychologieas, do reino da theoria para
o dos facto:. demonstram! i .pie a explica-

ção buddhistt do systema do universo »• de
todo tftO plausível como qualquer outra.

Ninguém, a não serem os pensadores su-

perfleiaes, 
escreveu o fallecido professor

Huxlev. pode rej_.cit.al-a soh pretexto de (pie
ella e absurda por st mesma.

Dj nic-nio modo .pie a doutrina da evo-

IttçftO, a da transmigração tem a sua raiz
no mando dl realidade. I elhi pode reivin-
dicar para sua defe/a tpie pode offerecer o

grande argumento da analogia >.

( Evoluction 't êthique, pag? 'il: edição
franceza).

Attentem os nossos intellectuaes nisto que
precede, ponderem o valor das atfiiinaçòcs
de saiais como Huxlev. e digam -BI I depois
se a mentalidade dos povos verdadeiramen-
te cultos estaciona na vergonhosa jihase ma-
t e ria listrar��

A ide.a de Deus na Natureza, do mesmo
modo que a idéa da evolução e a da pre-
existência. »• hoje abraçada pelos mais nobres
espíritos, e nem dogmas nem sophistnas nem
a ignorância podem destruir as provas em
tpie ella se funda.

Qae 1 o i inverso poderis coaservar-se

qual elle se nos mostra, s-.-m uma Bale su-

prema sm ****** S(l fundasse! Conceber o l tu-
verso s.m Deus é o maior ties absurdos;
'mito valeria irchitectar, ainda que num

mau immensamente inferior, o systema pia-
notario sem o lol. Almas sinceras que viveis

na duvida, civile na exir-teiuia de l-eu.s, não

num Doai antroponiorpho. como o decreta-
iam os dogmas clericaes. o 

que é mn sacri

legio, mas num Ser supremo, fonte de toda

a vida. o LogOfl ou Verbo. Alma do univer-

so, manifestarão do divino Fhnum. o Qual

no dizer da Sabedoria Antiga é «a origem o
o lim do universo, sua causa e seu objecto,
seu centro e sua circtimfereia ia : ctèdc na
evolução o na preexistência da alma da

qual é o carollario.

Queres provas? desejaes conhecer? I'!.* -

tudae sinceramente os laetca do mundo in-
visível, prodigaliza»!* s a flux nesta época
de transição, quaes sejam: pia nem. ws es-

piritai, poderei piychieoi, claru-xidtiiiia,
clarc-autlição, etc. e sobr. tudo lede a litte-
ral ura tão grandiosa da Religião— Sabedo-
ria ipie «'¦ a base I a origem de toda.- as

grandes nligiõe? passadas e presentes.
Ial SOV l-I.O
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Depois de architeetor era pensamento
l ina idéia sinistra, mas rendtsa.
(I Clero a idolairia veit_. nlusa

Ordenou despresando o mandamento.

A lamba ¦ l.rislã de r» ligi» sa,
Idolatra t rm ti e num nu mt nte.

K o Clero com o seu prot eduneiite.

Deade então as delicias do t uro go.-a.

E ainda queres, Kt ina, tei* ingretSO

Em noss! s ct rações illumimulos

Pelo 80. da verdade e do pi'( gresso ?

Não tenles. . . teus e*-f»»i*ç( | são baldadt s:

Chiis-to já nos fallou do teu rtgre-to, ...
Na | repbeeiã:- Os temjassão clu gados.

< asim na. (TNHA

Vassouras, (Rio), Julho de ímu.

Da F*di raciü de 23 e 2fi do mez de Ag(s-

lo, hontem findo, e do Ccmntíreio do Amo-

rona$, de _-"». transcrevemos as icguintci uo--
liciai.-

Pablicoe-ee 0 n." 1<'.« anno 1. do Mt usa-
ifitu. oi gão de jifoj.aganda Sjiirita d'tste

Kstado.
O presente n." cttmpõe-se de oito paginas

e traz. alem da descrijição da inauguração

do eiirso nocturno. gratuito, na sede da Sc-

ciedade de [.opaganda spiiita. .i rua de s.

Vicente, no dia ."»1 de Julho ultimo, tê dis-

curses que n» ssa OCCSSiftO loram alli jiro-
nunciados, e vários artiges e tranicripçOei.

A ultima pagina é occujiada jielo lu rario

do curso>.¦•

«A Sociedade »!*' Propganda.spirita. desta
eidad». compivh» n<!« ndo quanto ó difficti ás

pessoas pobres qae habitara no bairro da Ca-
cbee rinha freqüentar 0 curso m cturno. gra-
tu ito, que a mesma Sociedade instalk u na
cidade, resolveu abrir naquelle arrabalde

amo aula noturna, lambem gratuita, para

português, primário e arithemetica, filial

aquelle curso.
As matriculai acham-.se abei tai na bède

da 8. cil dade, á rua de s. Vicente.

0 que a Sociedade de Propaganda Sjiiiia

est.il fazendo encontra na própria fccfto e n< i
resultado! altamente benefleose humanitários

que esta* produzindo o melhore o mais ilo-

quente elogio.»

«A «Sociedade de Pr(pagando BpSrita»

vae abrir, na Cachoeirmha, uma aula ntC-
turna gratuita, para portuguez primário e
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arithmetica, no henemerito intuito de facili-

tar a instrueção áquelles 
que não 

podem ire-

quentar 
o curso nocturno installado á rua

«le S. Vicente.

Só temos a louvar a iniciativa.

(:< >DA.1AZ

Acaba «le fundar-se uesta populosa 
villa

um grupo spirita, do qual é presidente o nos-

so incansável confrade Joaquim d"Assis.

Longa vida desejamos a estv nova fonte

de luz.

Recebemos e agradecemos 
p<?nhorados o

7." numero da baila Revista L' Humanitt' In-

tregrah', 
que se 

publica em Pariz. e quecon-

ta cinco annos de existência.

De R?mató de Males, onde se achava em

commissão de arrecadação das rendas do

Estado, chegou acommettido de febres o

nosso confrade Leopoldo Cavalcanti, cujo

restabelecimento a Deus rogamos.

De Mattosinhcs Portugal- escrevem-nos.

communicando a creação do Centro Spirita

«Fé. Esperança e Caridade , do qual foi

eleito Presidente o nosso operoso confrade

Goncalo Rodrigues Souto.

Ao novo athleta das sublimes verdades,

longa vida desejamos.

Quem 
dá aos 

pDbres 
empresta a Deus

O capitão »José C. Pinto, 
paralytico 

ha

desoito annos, chefe de numerosa família,

com uma filha 
gravemente enferma, flem o

menor recurso 
para 

seu tratamento, soffren-

do de dores cruciantes da espinha, alentado

unicamente 
pela 

fé que tem na infinita bon-

dade e misericórdia de Nosso Senhor Jesus

Christo. 
]>ede-nos para 

implorar em seu nome

um obulo á caridade dos bons christãos. que

sentem a miséria e a desgraça de seus seme-

lhantes.

Toda e qualquer esmola que lhe queiram

enviar os bons filhos de Deus. poderá 
ser

entregue na redaccão deste 
jornal 

ou a

Joaquim Francellino d 

"Araújo, 

thesoureiro

da Sociedade de Propaganda Spirita, á rua

Deodoro, n.° í).

COLLABORAÇÃO

EM PRECE

Paira rio> horisontes da Patria

11111i 1111v<• 111 negra, 
prenlie 

de temo-

res.

K 
palpita 

desordenadamente* oro-

ração da Republica cm anciedade

d ol o rosa.

K' 
que 

não cessou ainda acpoclia

das 
provanças para 

o 
povo gigante,

heróico nos soHVimcntos, nobre no

perdão.

Nos .soIlVinientos, 
que 

lhe tem

causado a amhicâo de trovemos
�p

sem 
patriotismo, 

de facções sem iiop-

te e sem ideal, de 
pronunciamentos

demagogicos e anarchicos.

Nobre no 
perdão, porque 

miran-

do a 
paz 

e a liberdade, o 
progresso

e a fraternidade, tem sabido esquecer

as dores cruciantes 
que 

a traição e a

bastarei ia 
partidaria 

lhe tem feito sob

m:\^ ku r i li o

o leniuia refalsado do bem 
publico.

A arca santa da Lei 
já 

não tem a

In/ 
pereiiue 

do respeito; nem o do-

guia 
fortificanfe da l«'r* infiltra n al-

ma «Io 
povo 

a crença nas 
promessas

do Poder.

Resignado c confiante, 
que 

era o

povo, 
tudo sacrificou 

para 
o desem-

penho 
da soberana 

palavra 
«Io 

go-

verno, «jue deixava Iu/.ir no lundo

da 
fnilitirii 

fi/tff/étfirff a salvação'do

credito, a restauração das finanças,

o concerto economico e o regimen

da ordem.

Tud o sc esvaio, como sonho de

imaginação doentia.

L o 
povo 

dchafe-sc nas angustias

da fome 
por 

falta de trabalho, nas

desolações da 
penúria por 

falta «I*•

cred it <».

L a industria 
periclita, 

mortal-

mente ferida; em(|uanto o commer-

cio, o Briareo da riqueza 
publica,

definha sciii esperam;as.

1)'onde vem esta no\a, 
porem 

mais

vasta ca Ia m idade ?

Que grande 
crimecommctteo este

grande povo, que 
\ò o> ris<>-., com

que 
saudou a Republica, conver-

tidos em 
pallidos 

temores ?

Pois não foi com hosaiinas festi-

vas (jue recebeu elle aahuejada reali-

dade de lõ.de Novembro, sonho de

ouro e de luz da lliocidade, alma da

Nação; tllese substanciosa de in-

cansaveis 
pr<qiagandistas 

?

K 
que 

erro ou crime commette-

inos ?

A Patria tem sido mal servida; o

anjo tu te liar da R"puhlica, o seu

grande 
Mspirito 

puotector 
está em

desconh >rto.

Sirvam os ^rros do 
passado 

á ex-

periencia 
do futuro e no altar sagra-

do da Patria, arrependidos t». con-

vencidos deponham o> <111«* tem as

responsabilidades 
publicas, 

votos

sinceros, leaes e ungidos de amor

pátrio,—de 
servil-a <*<»111 dedicação

e sacrifício, com fidelidade e intraii-

sigencia.

A Lei, o Dever ca Honra sejam

o 
guia 

e o norte, o escudo e as ar-

mas das Instituições.

La Republica 
prosperará prote-

gida pelo 
( ruzeiro, abençoada 

|»> 
>i*

Delis !

L tu, oh Senhor dos mundos vi-

siveis e invisíveis, tu 
que 

alentas o

minusculo insccto e o 
grande paclii-

derme; tu 
que 

inundas de luz bene-

fica as creaturas 
que 

te benidizein,

como as 
que 

te são ingratas; derra-

ma tua cleinencia sobre os filhos

desta terra (jue te reconhece como

infinito e inromprehensivel Beinfei-

tor da liiimanidade.

Salva, Senhor, salva a Patria Bra-

zileira da auarchia e da miséria !

Proteje-a, Senhor; abeiicoa-a Sc-

ulior!

Sft/t um /ai 
fKt/ntfu/n 

huitn% Do/nf•

1l<*% rt ItfHCilli�ItHV,

JAME8 EVESTO

k Lei de Causalidade (Karma)

I t>nlinHHCÍio

Consciente ou inconsciente, esta lei não

predestina ninguém, cousa nenhuma; ella

existe de toda a eternidade, é a Kternidade a

mesma; e como não ha acto que seja egual

a Eternidade, não se 
pôde dizer (jue esta

Lei age. 
porque 

ella é apropria Aecão. Não

«• a vaga 
que 

inunda o homem, é a aceção

pessoal do infeliz (jue deliberada mente, se

colloca a m 
proprio 

sub a aecão imptssoal

das leis que regem o mo\imente do oceano.'

o Karma não crèa nada, não forma de-

signio algum. K o homem (jue 
produz 

e

crea as cousas. e a lei karmica lhe repara os

effeitcs; ô esta reparação não é um acto, é

a Harmonia universal que tende sem cessar

a voltar á sua condição 
primitiva 

e que. 
se-

melhante a um ramo curvado com dema-

siado vigor, se endireita com egual forca:

se o bravo, (jue busca alterar a |>osição 
na-

tural do ramo. se quebra 
em ccnsequencia

d este esfirço. diremes nós 
que 

o ramo que-

brou o braço, ou que 
é loucura nossa V O Kar-

ma não busca jamais destruir a libtrdade

intellectual e individual, como o Deus in-

ventado 
peles 

monotheistas. seus decretos

não estão envoltos em trevas, destinadas a

lançar o homem na perplexidade, e aquelle

(jue ousa 
preserutar-lhe 

es mysterios não é

punido 
de sua temeridade. Ao contrario, o

homem que pelo 
estudo e pela meditação,

consegue levantar o véu que encobre as ve-

re las entrecruzadas do Karma ^ e lançar al-

guina luz sobre suas vias obscuras, cujos des*

vios são a perda de tantos seres humanos,

que 
não conhecera o labvrintho da vida, es-

te homem trabalha j 
ara o bem de seus se-

melhantes.

<() Karma é uma lei absoluta e eterna no

mundo da manifestação, e como não 
pôde

ahi haver senão uma única causa absoluta,

eterna, sempre presente, aquelles que crêem

no Karma, não podem ser considerados como

atheos ou materialistas, e menos ainda como

fatalistas, porque 
o Karma é um como In-

cognoscivel e d elle um asj>ecto : o Karma

representa-lhe (s effeitcs no inundo 
pheno-

menal».

M. Sinnett, sobre o mesmo assumpto no

l^tr/mw of Tlicosophf/i diz :

«Todo o indivíduo crèa um Karma bom

ou mau, em cada uma aecão e 
pensa

mento de sua vida, e desenvolve ao mesmo

tempo, nesta vida. o Karma 
produsido pelos

actos e desejos da vida passada. Quando nós

vemos 
pessoas 

affiietas por 
moléstias, que

trazem ao nascer, podemos 
d'ahi concluir

(jue estes males são os resultados inevitáveis

de causas que 
ellas mesmas crearam, duran-

te uma vida precedente. 
Poder-se-ha objee-

tar que 
estes males sendo hereditários não

podem 
ter alguma relação cora uma encar-

nação jmssada; 
mas é necessário não eeque-

cer qne 
o Ego. o Honfem real, a individu-

alidade, não tira sua origem espiritual da

parentela pela qual elle se reinearna. mas

(jue é arrastado pelas 
atfini lados, que 

teu

genero de vida precedente 
lançou na corren-

te que, quando 
a hora do Renaacimeto soar,

o condusirá para 
o foco o mais bem adaptado

ao desenvolvimento d esta tendencias.


